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ntal seja consignado nos iais desta Cas 
lançamento do "Guia  Prático  da 

Conselho Estadual da Condição  Feminina 
C siderando que o lançamento do Guia  ratico da u  er Candidata 

etivar a participação da mulher na  política,  haja vista que esta conquista e 
muito recente, pois as mulheres e os homens, independente de renda, só 
passaram a ter direito de votar e serem votados a partir de 1934. A demora 
desse direito esta relacionada aos preconceitos quanto a participação da 
mulher  nat  vida pública, na vida  política e a discriminação de classe e que a 1_1_7  política é uma atividade de organização da vida coletiva e essa atividade gira 
em torno do poder; que é a capacidade de dirigir as ações alheias e organizar 
as relações sociais. Isto significa que o poder politico é o que coordena todas 

,A, zz. 9_,...o.,--= cua--. s formas de convivência social. t—ran-r-- o poder politico que coordena e 
, egitima o exercício  do poder para garantir direitos a todos cidadãos; . 
Requetre)  Outrossim, 	 • 	 a 	 seja 

• dada Ciencia ao Conselho Estadu4d  Condi  o Feminina:4426Co selh 
Nacional da  Mulher,  Centro de 	da Mulher (CI 
Feminista de  Saúde e SexualidadesLa UBM (União  Brasil 
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